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AVElRO

Carta do Porto

.. ;if-¡flurgv

' 21 dê abril.

Meus amigos-E' tem pc de lhes

dizer tambem alguma coisa do

Porto. U que será? Ainda não sei

bem, para lhes falar a verdade.

]<'.' d'aquclles dias em que eu co-

meco a escrever sem saber o que

a penna dará.

.lá devem ter visto nos perio-

dicos, e pelo ultimo manifesto

eleitoral,th está constituido aqui

um Directorio do partido 'republi-

cano ao norte do Mondego. Não

deixa isto de ter alguma impor-

tancia .para os republicanos d'alii,

visto que, tirando Aveiro ao nor~

te do Mondego, estão esses repu

blicanos, agora, sol) a nova juris-

dicção politica. O mais notavel do

.caso, porém, é que. provavelmen-

te. foram tão ouvidos para isso

como os habitantes do Celeste

Imperio.

Fosse como fosse, eu acho gra-

ca a dois directorios no mesmo

partido. Partido do sul, partido

do norte, directorio do sul, dire-

ctorio do norte. .. que diabo, não

serão partidos e directorios de

mais? E' preciso não esquecer que

o 31 de janeiro já foi a consc-

quencia d'estas divisões. O Por-

to, que sempre teve a mania das

independencias, quiz proceder só-

sinho, como se sabe, na insurrei-

ção republicana. Poz de parte,

completamente, a opinião do di-

rectorio, com sede em Lisboa. E

o resultado foi o que se viu. Um

desastre; que anniquilou o parti

do republicano, porque não é Ou-

tra coisa esse estado de descre-

ditc e de impotencia em que elle

se encontra, senão um verdadeiro

anniquilau'iento.

_ E' verdade que os homens d'a-

qui justificam o Seu procedimen-

to pela vida abjecta de intrigas.

corrupções, vaidades, em que se

debatem e esphacelam os chama-

dos republicanos de Lisboa. Di-

zem elles que já foram essas ¡n-

trigas o mais terrivel elemento

do 81 de janeiro, por isso que se

não houvesse em Lisboa uma fra-

cção a dizer-lhes mal do directo-

rio, a malsinar as intenções d'es-

te, a apontal-o como [alho de au-

ctoridade e de apoio, talvez hou-

  

Vcsse mais alguma circumspa-

ção.

Talvez! Não estava no proprio

directorio um homem que partí-

cularmente incitava os do Porto

a precederam e., publicamente,

os condemnava etn documentos

ol'fioiaes, o exemplo mais notavsl

de deslealdade e de perüdia que

eu conheço? Estava. Era o sr.

Theophilo Braga. n'esse caso,

talvez que tenham razão.

Em dizerem que de Lisboa não

Sabe nada de positivo e util, teem-

n'a, evidentemente. Hoje, assim

é. U ultimo directorio foi a ultima

tentativa para impor tino ao par-

tido, já então muito descricntado,

sem principios, sem ahuegações,

sem saber o caminho, pratica men-

te o peor de tudo. Era 0 resulta-

do da politica escabrosa de José

Elias. Perdida essa tentativa, a

carreira para baixo foi vertigino-

sa. Eeil-os degradados e aos tom-

bos, commandados por Casaqui-

nhas e Gomes das Silras, sem au-

steridade, sem credito e sem a

propria força da cohesão, porque

os grupelhos contam-se ás deze-

nas, todos odiaudo-se uns aos ou-

tros, todos trabalhando em inte-

resse proprio.

   

   
   

               

    

  

            

   

   

- feitos? .seem, nadaopenlc a'ean- .

sa republicana com a independen-

cia em que os republicanos d'aqui

se collocam, principaln'iente se

apparecerem homens de boa ca-

beca a Inandal-os. t) 31 de janei-

ro demonstrou que nào havia aqui

uni unico homem com capacidade

politica. Aquillo, tanto no elemen-

uma brincadeira de rapazes do

que um acto de revolução. Não

houve homens no I'm-to. Houve

meninos. Estava alguma coisa oc-

culta, que não appareceu? Foram

outros victimas'das circumstan-

cias? E' possivel. E, n'este caso,

repito: nada perde a causa repu-

blicana em tentar novos rumos

por aqui. Póde ser, até, que par-

blioana de que se carece.

muito sinceros, intelligentes e ho-

nestos, isto pelos que eu conhe-

co e pelo que me dizem d'alguns

que não conheco. Jàé uma garan-

o Porto tem virtudes que contra-

defeitos. E' uma terra egoísta, co-

l'lslá o Porto livre d'ostes de-

to militar como civil. foi mais

ta do Porto a regeneraçãorepu-

No novo directorio estão homens

tia de boa politica. Por outro lado,

balançam perfeitamente os seus

mo se sabe', domina aqui (leiria-

siadamente o espirito commer-

cial; tem, como disse atraz, a ma-

nia das independencias, ou, por

outra, a de andar sempre de cim-

deia ás vossas com Lisboa; mas

tem o culto do trabalho, da fa-

milia, da honestidade pessoal que

Lisboa não possue.

Varios factos o demonstram.

Não se vc aqui pular um vadio

como ahi em Aveim, a terra dos

vadios por eXCellencia, como em

Lisboa e n'outros pontos. Ainda

n'ontro dia veio d'ahi-embora

d'ahi não seja-um para aqui em

candições de poder fazer fortu-

na, sc fora trabalhador e hones-

to. Retiro-me a Cunha e Costa.

Com certa facilidade em papa-

guear, n'uma occasião em que o

partido republicano progredira es-

pantosameute, havendo, como ha,

poucos advogados no Porto, em

relação a Lisboa e outras .terras,

esse rapaz teria feito carreira se

a natureza não houvesse sido tão

avara Com elle em qualidades m0-

raes. Assim, a população d'esta

cidade abandonou-o, repellin-o

até, e Cunha e Costa tem de fu-

gir para o Brazil, porque não en-

contra meios nenhuns de viver

aqui. Vac, como se diz, comple-

tamente corrido. Ninguem lheen-

troga uma questao, ninguem lhe

deu mais (ch réis a ganhar desde

que se adquiriu pleno conheci-

mento dos seus vicios, do seu

pessimo caracter.

Isto, confeSso-o, não se vê em

Lisboa, onde se toleram muitos

tão bons como Cunha e Costa e

tão conhecidos como elle. Não é

melhor o Tercnas, gatuno prova-

do e confesso, e outros que é

inutil agora enumerar. quuanto

que no Porto, são todos lançados

ao maior despreso. Ninguem, por

aqui, tolera gatnnos e vadios. E

isto prova muito a favor da po-

pulação do Porto.

No entretanto, para não fugir

á regra geral, os dirigentes repu-

blicanos aqui ainda são talvez os

mais transigentes com a desho-

nestidade. Assim, corridos aban-

donado como está Cunha e Costa

   

      

   

   

   

  

   

 

  

 

   

 

  

   

   

  

   

  

PUBLlCA-SE AS QUMAS-FlãlllAS E DOMINGOS

Domingo 22 lleilliril de issu

pelo geral da População, conheci-

do e apregoac o esse facto por tn-

dOs os republicanos, tão forte é

a influencia do exemplo que a

reunião d'cnde sahiu o actual di-

rectorio do won't: ainda foi feita

em 'ca'sa'dé' cus-na' e Ch'stn. "Tão

grande é :t acção deprimente que

se estabelecer¡ em todo o partido

republicano portuguez! E e isto

que o perde. A muita gente eu

' cominentar. com ironias e

   

ouvi

trocas, a circumstancia do dire-

ctorio do norte ter nascido em

casa do Cunha e Costa! E. na ver-

dade, o caso presta-se a isso.

Não obstante, manda a impar-

cialidade que se diga que os re-

publicanos do Porto não despre-

sam menos o ñgnrào, de que se

trata. do que os outros habitan-

tes d'esta terra. '

Portanto, se os republicanos

do Porto não estão minados dos

vícios que invadiram os de Lis-

boa, e se entre ellos ha tino poli-

tico, Deus os guie, que nada tem

a perder a democracia com a re-

solução que tomaram. Y

'llYElEllE Pllilllã

As anctoridades locaes devem

ter conhecir 9.o' o' | a .nolestia sns-

peita que 1'." . m Lisboa, da

qual for-aii# 'jk-12353000 pes-

soas, second)- nãf'vmntiva que o

Tempo attrihL 'g *ñ nos clinicas

d'aquella cida __ '

Apesar de .serem, por emriuan-

to. pela melhorr hypotheso os es-

tudos a que-s .está procedendo

nas dei-acções t os enfermos sus-

peitos, convém-"não guardar para

o fim 0 que podemos fazer agora,

se a molestia tomar proporções

alarmantes.

Está à porta ;a estação do ca-

lor. e os espiritos nehum-se scce-

gados. 0 ensejo não se encontra,

pois, mais de molde para se be-

neficiar a cidade, cuja limpeza,

infelizmente, só lembra quando

nos bate á porta o papão de algu-

ma doença suspeita.

A' frente do districto está um

magistrado com predicados bas-

tantes para pôr hombros a uma

rasgada medida de salubridade

local. Cremos. por isso, que o sr.

visconde de Balsemào prestará a

Aveiro mais esse importantíssimo

serviço.

_W_
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0 governo-bicizllciro promulgou

0 seguinte decreto:

Considerando que urge actuar

com a maxima. rapidez no sentido

de restabelecer por completo a or-

dem e tranquillídade publicas em

todo o territorio nacional;

Considerando (pie para. esse fim

de interesso gera devem cooperar

não só as ola-sec propriamente mi-

litares, como tambem os cidadãos

que constituem a mílicia cívica da

republica o que, pela. proximidade

em que se acham do lOcal dos acon-

tocimentos, contribuiram com effi-

cacia para. ser totalmente extincta,

em curto preso, n robellião iniciada.

no sul de paiz e à. qual se allicu

uma fracção dy. .amada. nacional;

Considerandqwne, embora. seja

da. compotanoiafprivativa do con-

gresso nacional mobilisar e utilisar

a. guarda. nacioppl, não poderia o

governo, sem Müítivos e_ iualcnla-

     

  

  

  

   

               

   

  

    

  

do poder legislativo em maio vin-

douro e adiar a execução das me-

didas complementares, necessarias

'Ver cool'lh'c' inct'míbl! de* garan tir a
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ANNUNCIOS, cada. linha, 20 réis; repetições, 10 réis. - Com-

municados e reclame!, cada. linha, 30 réis.-Annuncioa perma-

nentes, ajusta especial.-Os srs. assiguantes teem o desconto de

50 p. c. em todas as publicações.

veis prejuizm, aguardar e. reunião

para. o anuiquillamento d'osse mo-

vimento de r heldia, atento o dc-

paz publica. e do manter o princi-

pio da auctoridade cuja investidu-

ra. lhe foi conferida pela. nação bra-

zileirc:

Resolve mobilisar a. guarda na-

cional do diabrlqto federal e dos

Estados do Rio do Janeiro, S. Pau-

lo, Paraná e Rio Grande do Sul, a

qual ficará. á. disposição do minis-

terio da guerra; sendo o presente

acto submettido opportunamente á

npprovacão do congresso nacional;

Capital federal. 17 de março de

1894, 6.“ da. republica.-Floriano

Peixoto, Cassiano do Nascimento.

 

Londres. 13. -O (Times),

d'esta manhã., publica um telegram-

ma do seu correspondente em Mon-

tevideu, participando que o almi-

rante Custodio José de Mello se

entregou liontem às anctoridades

argentinas com c. esquadra,1:200

homens da. insurreicâo chegados de

Buenos-Ayres, e que todos serão

tratados alli como emigrados poli-

ticoa.

O telegramma do mesmo corres-

pondente aooresceuta correr o boa.-

to de que o chefe insurroctc Gu-

mercindo Saraiva (da facção de Sil-

veira Martins) marcha sobre o Rio

Grande do Sul.

llerne. 13.-0 serviço tele-

graphico em linguagem clara para

todo o sul do Brazil acha-ae resta-

belecido.

Buenos-.Ayres, 18.-Dizem

do Desterro que os marinheii'Os do

governo haviam iá. occupado o cou-

racado chuidaban», encontrado

abandonado, quando o torpedeiro

vindo do norte, ignorando o que

se tinha passado, lhe applicou tor-

pedos e o fez afundar.

Ignore-se se houve victimas e se

será possivel pôr a. nado o «Aqui-

daban».

Buenos-Ayres, 19.-Temos

“ml “th versão sobre 05 lllUileOQ

que fizeram ir a. pique o couraçado

«Aquidabnnm

Pairavam dois vapores insurrs-

ctcs nas alturas do Desterro, (piau-

do chegou a esquadra fiel ao go-

verno brasileiro. A esquadra. inti-

mou os revoltosos a que se rendas-

nem, ao que estes se recusaram.

Travou-sc então um vivo combate

e o torpedeiro governamental «Gus-

tavo Sampaio» lançou tree torpe-

dos, que fizeram afundar ochni-

daham, onde parece ter havido

muitas mortes.

¡Buenos-Ayres, 19.-A ml-

rinhngem brazileira desembarcou

dos navioa que vieram com o sr.

Custodio de Mello para. o lazarcto

na ilha. de Martin Garcia. Os ua-

vios ficam guardados pelos mari-

nheiros argentinOs até á. chegada

dos marinheiros brazileiros, que

veem do Rio de Janeiro, para bus-

car os barcos aqui entregues.

lilo de Janeiro, 19.-A es-

quadra vse partir para Buenos-

Ayres com o fim de buscar cs na-

vios brazileiros aRepublicm, «Me-

teorm, (this). «Urano» e «Espe-

rançan, alli entregues pelo ar. Cus-

todio José de Mello.

“lo de Janeiro. 19.-Nos

canta-cs officiaes julga-se que a. in-

surreicâo dirigida uo sul pelo sr.

Gaspar da Silveira Martins chega

ao seu termo e assegura-se que o

x¡

 

M

  

   

   

   

    

   

    

  
    

 

    

  

  

   

governo já. domina no Desterro e

no Estado do Paraná..

Buenos-.Ayres, 20.-Ansegn-

ra-se que o couraçado (Aquidabinb

foi a pique n'um baixio. Só uma.

,parte está submersa n tem toda a

mastro'ação o chaminés fora. d'agua.

Espera-se pôl-o a nado.

Ill

O encarregado dos negocios do

Brazil, em Lisboa, recebeu o se-

guinte telegramma:

Conraçado (Aquidabanr foi met-

tido a pique em Santa. Catherine

por um torpedeiro da esquadra le-

gel.

Mello apresentou-se em Buenos-

Ayres com o couraoado «Republi-

ca) e mais quatro navios. Pediu e

obteve asylo, declarando abando-

nar a lucta po falta de recursos, e

entregou os n vice ao governo aro.

gentino.

Revolta. terminada.

A

Parece-nos que não ha ninguem

que não tenha sentido nauseas

com a farça eleitoral d'este circu-

lo-o que, de resto, succcdeu em

círculos varios, como as gazetas

teem noticiado. O circulo de Avei-

ro. porem, que é conhecido pelas

suas originalidades, ainda teve

d'nsta vez a primazia da exce-

pçao.

Uns riom o riso amarello dos

despeitados; outros riem o riso

desatenhoso dos cynicos; c ainda

outros, o riso caracteristico dos

espiritos a quem repngna esta

vergonhosa degringolade que está

pedindo barrella, e d'estes lia um

grandissiino numero.

Não foram surprezas os episo-

dios eleitoraes no districto de

Aveiro, mas o fructo de uma per-

niciosa orientação que deshonra

os politicos d'essa escola, que

iniciou o systema das chapeladas

-termo com que o vulgo deno-

ininon uma ordem de sortes mui-

to cmihecidas dos galopins de ba-

raco e cutello.

Um jornal do Porto dava ha

dias a noticia de que o sr. Cor-

reia de Barros obteVe no circulo

de AVPiro perto de 52000 votos,

e que sahiria deputado, pela de-

sistcucia do sr. dr. Albano de

Mello.

(Join a eleição de Ovar, a por-

ña dos combatentes tem sido de

lllll azafama comico. Já se man-

com data de 18, dando victoria

ao deputado govornau'iental. U

candidato opposiciouista sahia

eleito no dia 21') por enorme maio-

ria, srgundo a letra do outro te-

_lcgrannnzn e n'esse mesmo dia,

não havia ainda findado o escru-

tinio. O que é, porém, certo é

que os dois deputados '.antaiu

ambos victoria, e já ninguem se

entende no campo da batalhaon-

de se ouve o mesmo hvmno.

O Cmnmercio do Porto recebeu

o seguinte telegramma de Uvar

que define bem a desoricntação

que reina n'aquclla villa:

OVAR, 19 de abril.-'l'em-se co-

mo certo que venceu a. eleição o

sr. dr. Manuel de Oliveira Arullu e

Costa, por 347 votoa de maioria.

Por tal motivo, o partido regenera-

dor festeja esse resultado.

Allega-se, porém, que naa póde

ser valida. 'a eleição em Vallôgit)

em vista das circumstaucias em

dou para a imprensa telegramma, .

I¡



 

  

 

   

 

   

  

   

   

   

    

  

    

    

  
    

 

   

    

   

 

   

  

   
  

  

  

    

 

   

   

  

   

  

que foi raalisada. Por isso, o par-

tido progressista considera vence-

dor o seu candidato sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães c realista. tambem

festejos. _

A esposa e filha voam em ca-

minho; ignora-se a terrivel des-

coberta o julga-se que Steiner sa

demorou na Hungria para atten-

ilur a algum negocio urgvnteo

_#_u

tt ter-ru tie italiana

A'ccrca da chegada do Beltan-

zin á l\larl.inica, para onde o ex~

rei 'avalia de ser transportadpfdá

um correspnmlente diversos por-

menores interessantes.

Quando o ex-rei do Dahomé

desembarcou. havia no caes uma

enorme multidão attrahida pela

simples curiosidade.

Dois carros do serviço de arti-

lheria transportaram Behanzin e

o seu seqnito para o forte Tar-

tenson, que vae ser a residencia

definitiva do régulo dahomeauo.

Como os carros não pmlessem ir

até ao forte, Behanzin teve que

percorrer a' peidois kilometres, ó

que não se fez sem custo. pois o

ex-rei, além da sua gordura, não

está. acostumado a andar senão

em maca.

Quando chegou ao forte, sen-

tou-se logo em uma cadeira, e as

mulheres e os filhos pozeram-se

' de joelhos em v-olta d'telle.

t) alimento habitual de Beltan-

zin consiste em inhaines, batatas,

arroz, franuo e carne de carneiro

assada com molho de vinagre.

Não bebe vinho, mas sim cerveja

e rhnrn. As bebidas alcoolicas são

as-«que mais lhe agradam.

_3%._

0 Conga belga em 'Paulinia

Segundo se lê no Temps. reuniu

já em Bruxellas a conferencia

tranco-congolense, destinada a es-

tudar-o melhor meio de liquidar

favoravelmente o Estado 'indepen-

dente do Congo. A verdade é que,

de anno para anna, as despezas

teem crescido enormemente, sem

que as receitas subissem na mes-

mesma proporção. O delicia era

cada vez maior, coberto Sempre

pelo bolsinha particular do, rei

Leopoldo, que, farto de dardi-

nheiro, resolveu parar de vez com

aquella fonte interminavel de des-

pezas. 'D'aqui a liquidação d'aquel-

le estado, triste *fim d'uma mira-

bolante emprezal

.A. RIR

Um sujeito é condecorado com o.

O sr. conde de llur lay propoz-

se este :mn/t por Pombal. Repro-

(lnzem-se HH mesmos episodios

que succt'dem am (,tvar. No mes-

mo _jornal onda lt“inos haver s.

ex? alcançado 13.: mil e tantos vo-

los, tendo portanto firme o seu

diploma ele deputar'lo, distribuem

a esse titular apenas 4 Votos. lt)

depois seguem eguaes Oscillaçõt's

:da opinião, que, ao que parece,

ainda se nãopronuuciou deñniti~

tvamente.

No entretanto. o paiz governa-

-se com estes representantes do

«,povo, que levam no diploma a

'chancella dos galopins mais ar-

Qeiros ou mais audazes.

 

ÍDenunciam varias gazetaa:

0 govm'no gastou com a elei-

eção de Lisboa o melhor de 80

contos-de réis; -e em .todo o paiz,

lilhas e Ultramar mais de 300 con-

:toil

A's 'ordens do governo traba-

'lharam 'em Lisboa cerca -de 300

;galopins'l

'*

'Para a'Junta do Credito Publi-

-co foram nomeados tres empre-

gados temporarios, paga de ser-

vicos eleitor-aos.

'II

Só no Funchal não se gastaram

menos de 50 contos'.

PELO MUNDO

"Morto-vim

-Em vltillel(l7-ranca), cahindo -ha

poucos dias doente tum pobre ve-

lho chamado Vanimsen, a familia

mandou-o para o lmspital.

Poucos dias depois de para alii

entrar deu-lhe uma syucope, e os

enfermeiros. julgando-o morto, le-

ivarani-n'o para um subterraneo

.onde se depositam os cadaveres

.antes de serem sepultados.

Avisada a familia, .veio no dia

;seguinte para tratar do funeral,

.e quando .foram para o vestir, en-

-contraram-n'o sentado .no chão,

.no meio dos outros .carlaveres,

.respirando ainda, mas com a phy-

.sionomia transtornada pelo es-r

-panto e polo terror.

ttpobre homem, ao acordar do

-lethai-go, vira-se rodeado de ca-

davercs n'um escuro e lobrego

subterraneo, gritára e ninguem o

ouvira. '

Pouco depois o infeliz succum-

lbia de vez.

_aee_

:Descoberta importante

t) professor Alossorof,nm dos

«cirurgiões mais distinctosdaRns-

sie, descobriu a 'forma de impe-

dir Os progressos da gtmgrcna sem

ser necessaria -a amputaçâo.

0 melhoria que emprega ba-

seia-se na applicacão da electri-

cidade.

_3K_

'Casado com a propria lillm

O Nemzot, jornal de Bnda-Pesth,

-dá conta do seguinte facto:

(Felix Steiner divorciou-se de-

'sua mulher, em 1873, deixando.

lhe uma filha de um anno. Mu-

dou-se o nome á creança, e esta,

ao cabo de alguns annos, foi para

os Estados-Unidos, entrando ao

serviço de uma hungara residen-

te em Nova-York.

A moça ia fazer compras a miu-

do a uma loja de que Steiner era

dono, o -qual se enamorou da ra-

pariga sem saber que era sua ñ-

]ha, e -no fim casou com ella e

teve successão.

L Depois d'isto, os esposos re-

gressaram à Hungria, onde Stei-

ner fez pesquizas, que lhe reve-

ãaram a tei'i'iVel verdade: a sua

i segunda mulher era a sua propria

l (ilha.

' Desde que sonbe de tal paren-

tesco, não a voltou a vei', e é apt-

niño geral que se suicidou.

    

muito contente, dar essa nove a.

um amigo.

Este, depois de o ouvir, exclama.

com os olhos postos no céo.:

-- Perdoes-lhe, Senhor! 'apai-

nhou-a. como Vós-sem .a. merecer..

_xí_

Entre medico e enfermeiro:

O doutor approximwse dlum lei-

to e toma o pulso no doente.

-Ohl isto vce melhor que hon-

tem!

-Vae, sim, senhor doutor, mas

não é o mesmo. O doente de hon-

tem morreu; este "é outro.

-Ahl então é di'Ffei'entel... Bem;

continuem com o mesmo remedio.

_xp_

Um padre estava. pregando em

presença. de pequeno numero de

fieis.

De repente oahe um grande agua-

coiro e toda. a gente que passava

pela. .run. refugiou-se na egreja.

Esperando na causa. do augmen-

to do numero do ouvintes diese o

padre:

-Ha muito _gente para quem a.

religião serve de capa: para oe que

estão agora entrando, serve a reli-

gião de guarda-chuva.

N'um hotel iuglez:

Um hospeda, furioso com ¡ca-

restia. da. conte, declarou ao crendo

que ia. escrever paira. o¡ joruaes a.

queixar-se.

O crendo (tranquillemonte): -

ling.

Anuosn'r Roruon.

  

  

    

 

  

      

   

  

   

  

   

  

  

cruz d'ume ordem qualquer, 'e vle,É

Aqui está. papel; .é mais um schel-

o povo DEL ertIRO
.s

“0 Povo dêlveiro..

Este jornal ac, .na-se a ven-

da em Lisboa ' Tabacarla

Monaco, Praça l). Pedro,

n.o 21.

 

Caminho de ferro do Valle

do Vouga

Diz-se que vae ser concedida

prorogacão de mago para a apre-

sentacao do projecto com pleto do

caminho de ferro do Valle do Von-

ga, de que é coucossionurio o sr.

Frederico Pereira Palha.

_,____._.________

lloma du ocagc

Deve hoje chegara Aveiro, se-

gundo ouvimos, o sr. Carlos Ro-

ma du Bocagefdoputado da mt-

ni-oria por este circulo.

.---__-.-v_~__.

nlo de Janeiro

Manuel Marques da Silva, filho

de José Marques da Silva, natu-

ral do concelho de Albergaria-a-

Velha, districto de Aveiro, dese-

jando saber noticias de seus pa-

rentes, :pede a estes, ou quem os

conhecm', o favor de o informar,

dirigindo carta á rua do Marquoz

de Pombal, n.° &lie-_Rio de Janela

ro, Brazil. ,

------_.-___

Crime! selvagem. - Pac

tenta matar 0 filho

Notícias de Albergaria referem

que um ferreiro. do Corval da

Bemposta, tentou barbaramente

matar um filho, carbonisandooo.

Eis como se conta o selvagem

facto.

U tilho, 'uma creança 'de 9 an-

uos, já ajudava o pac no seu offi-

cio de terreiro. . aquarta-teira,

não se sabe porq motivo, o pae

desnaturado !resolveu axu-ancar-lhe

a vida, empregando para isso o

moto mais barba¡ e hediondo de

que ha mem .

Era na om_

que

   

  
__ segurou

com folicuaik * .-?collocou-a

em cima da lui -., jmquanto que

^ \ - . .
com .o pé- _Jo folle, para

mais 'depressa , _j -mmar o des-

liumano sacrtli V '34a creanca. As

car-nes -raugia 1 loss-os estala-

vam -o uma das os do selvagem

pae abate-va os 'ou e suspiros

do filho., que omebachava e se

contorcia em convulsões horro-

rosas, em cima "do carvão can-

dente.

Duron o-supplicio algum tem-

po, o bastante para lhe carbon¡-

sar e inutilisar uma perna e parte

do tronco, e prolongar-se-hia até

se desfazer em cinza todo o cor-

po, so a Providencia não fizesse

com que uma mulher que passa-

va junto da officina ouvisse os

suspiroa da pequena victima. Ap-

plicou o ouvido, Presenceou a

horripilante scene por uma fres-

ta, e gritou pedindo socoorro.

Dentro em pouco o barbara pae

era preso, no meio de grande

alarme do povo, que queria faZer

justica por suas 'proprias mãos.

A austeridade continúa com as

suns investigações.

Diz-se que e bastante grave o

estado da creança.

Todo o rigor da justica será.

pouco para castigar a selvageria

do desalmado pae.

_-_-.-__-

\'aeclna

N'uma das salas do edificio

municipal principiou na quinta-

teira a vaccinacão de creancas,

que deVe continuar em todas as

quartas-feiras.

Prevenção ás mães.

'--_-.-__-

almlrante Saldanha

da Gama

Teem agora certa opportunida-

de as notas seguintes acerca do

contra-almirante Saldanha da Ga-

ma, visto que a opinião publica

se occupou tanto dos actos d'a-

quelle illustreofñcial de marinha,

que em brevett'alvoz deve esta¡-

em terras de Portugal.

Saldanha da Gama tem 45 an-

nos de idade, õ

rece que é o n ais novo

 

  

 

   

de todos

 

os ofñciaEs da marinha de guerra

braziloira. O facto Pxplica-se por

haver terminado o curso mais ce-

do, por ter ganho um posto por

distinccão na cattipanlla do Parn-

atiay, o porque mn seguida á re

\'ulln de "1890 se Íizeraiu muitas

promoções.

lira capitão de mar e guerra

quando caliin o imperio.

Saldanha da Grama é aparen-

tado com ns mais illnstres lami-

lias de Portugal. linírt* as (tasas

titulares cont:un-se: Saldanhas,

Rio Maior. I'omhalinho, lletlinha,

Abrantes, Niza, POnte, etc. E' l'i-

lllO d'un) irmão do condo da Pon-

te, camarista de eI-rei D João

VI. que o acompanhou ao Brazil,

e onde ficou.

O distincto official, ainda bas-

tante novo, esteve em Lisboa, on-

de se tornou notaval na vida de

sociedade, sendo (lc uma grande

prodigalidade svmpathica, que lhe

attrahia relações e amisades..

_ De uma vez procurou uma dis-

tmctissima senhora e illustre ti-

tular, da sua familia, e que ainda

vive, u'iostranrlo-llie desejos do

cenhecer todos os parentes.

_São tantos cOmo as areias do

mar, repliccu a nobre (lama.

-Pois hei de conhecel-os to-

dos. . .

li conseguiu-o, e tanto que em

breve os reuniu n'uma alegre les-

ta, n'um pic-nie.

-Erainos mais do duzentos

primos, contava ha dias a nobre

titular, relembrando a personali-

dade distincta do seu parente,

que hoje se encontra em tanta

evidencia.

_--.__

Policia eorreeclonal

No tribunal judicial d'esta co-

marca foi julgado na quarta-feira,

em policia correcional, o réo Car-

los Pitorra, o aMawacoten, que

'ha tempo, por questões de parti-

' lhas, deu uma facada n'um seu

irmão, caso que então aqui noti-

ciámos.

O réo foi condcmnado em i an-

no de prisão e nas custas e sêllos

do processo.

_0*

Previsão do tempo

Segundo Noberlesoom, a se-

gunda quinzena (Teste mez sorá

tão fresca como a primeira, mas

menos chuvosa, podendo dividir-

se em quatro periodos.

U primeiro, desde 17 a 20, em

que predomiuarão os ventos de

entre noroéste e sudoeste, que

occasionarâo baixas temperaturas

improprias da estação, algumas

chuvas desde o Mediterranea até

ao centro da península, e em al-

guns pontos nevadas.

O segundo periodo, de 52'1 ::124,

será de bom tempo.

0 terceiro, de 253 27, será tem-

pestuoso com chuvas torrenciaes,

especialmente no dia 96.

O quarto, do 28 a 30, será do

aguaceiros e fresco, com ventos

de entre noroeste e sudoeste.

' #-

0 sr. dr. Brito Camacho obteve

no circulo de Beja, por onde foi

proposto, ¡tz/159 votos.

...+-

Trabalhos do marc-Fome

Tem sido de resultado insigni-

ñcante os trabalhos de pesca. An-

to-hcntem' houve trabalho na Tor-

reira, mas só uma rede colheu

um pouco de boqueirão-que al-

cançou um pequeno_ lanço.

!t

A falta de pesca na Povoa de

Varzim tem collocado os pesca-

dores d'alli na mais critica situa-

ção, a ponto de já haver fome en-

tre esses infelizes. O governo or-

denou já algumas medidas no

sentido de minorar a desventura

dos pescadores da Povoa.

__.__..+_.___

0 café do Brazil

Durante a semana ultima ex-

portaram-se do Rio de Janeiro

para a Europa 32000 saccas de ca-

fe e para os Estados-Unidosílõzüüü.

De Santos apenas se exportaram

32000 saccas para o Havre.

A falta de café em Santos tem

dado como resultado o tornar me-

“0 33° P°5t0 Da' nos faceis as Vendas a praso.

 

l'elos campos

Dizem de Alemqnor:

As oontinnadas chuvas estão

prejudicando considera¡nhnente

a agricultura e nào perniittem que

se concluem as semenleiras ain<

da por fazer e para as quaes é es-

te o tempo proprio.

_De Torrth Vedras:

Não tem havido modificação

sensível nos trabalhos do campo;

as chuvas persistentes pouco teem

deixado fazer. As t'llXH'llaS nas

vinhas estão quasi terminadas.

As sementuiras, principalmeu--

te nas vargzcns, poucas se tem

feito; estes leri'cnOs, muito mais

[tumiilos, obstam a que se lance

a sei'nente a terra.

Os batataos teniporães tem bo-

nito aspecto; (a, porém, convenien-

te que os seus proprietarios se

não descuidcm com os tratamen-

tos.

-De Villa Pouca de Aguiar:

Tem estado um tempo bastan-

te tempestuoso; o vento e a neve

teem sido em ahundaucia, mas

não tanto como é necessario, por-

quanto os agricultores dizem não

sero :nuno farto se não chover

por todo este mez e parte doque

vem.

Nas ultimas feiras que se teem

realisado, a baixa do gado tem-so

tornado muito sensível em virtu-

de de não haver pastagem.

-De Valença:

A chuva que tem cahido estes

ultimos dias, não obstante atra-

znr os trabalhos agrícolas, tem

sido muito proveitosa para a agri-

cultura. Os trígos e centeios, que

estavam sendo muito prejudica-

dos com a falta de agua, apresen-

tam-se agora promettedores.

Os lavradores cuidam em la-

vrar as terras para a semeutPiru

do milho, tendo já botado algum

á terra nos terrenos altos.

Os batataes apresentam bom

aspecto e nas arvores vê-se sa-

tisfatoria quantidade de fructos.

Oxalá que não venha algum ven-

daval que os prejudique.

A vinha vne-se desenvolvendo

regularmente, encontrando-se já,

nos sitios abrigados, pnmpanoe

de mais de um palmo. Alguns

proprietarios estão-se preparando

para combater o mildiu com a

calda bordeleza. Os pequenos la-

vradores continuam a não a que-

rerem applicar, receiando que o

vinho prejudique a saude, e que

alguma porção que cabia sobre

os pastos mate depois os gados.

Só o tempo é que os ha de con-

vencer.

Quando se comecou a empre-

gar o enxofre tambem havia re-

pugnancia em o applicar ás vi-

deiras, e ultimamente com o ara-

me ziucado succede o mesmo.

Diziam que queimava os gomos

da vinha e agora só se não utili-

sam d'elle os que não teem meios

para o comprarem. Com razões

não se convencem. São como S.

Thomé: só Vendo acreditam.

-De Alquerubim:

Em consequencia das ultima¡

chuvas, vão muito cheios os rios

Vouga e Agueda, e os campos

marginaes cobertos de agua, es-

tando a fazer falta para os gado:

as pastagens que se acham inun-

dadas.

Bom era que agora viesse tem-

po secco, não só para os campo¡

das margens dos rios descobri-

rem, como para applicar a calda

bordalezu ás vinhas, que estão

em estado de a receberem, assim

como os batataes que estão mui-

to promettedores, mas que do

certo veem a som'er, se este tem-

po continúa.

*à

Um caco trlste

Quando na quinta-feira regres-

sava a casa, do Chafariz da Praca

do Commercio, uma pobre rapa-

riguita, do Alboy, encontrou-se

com outra que, involuntariameu-

te, lhe quebrou o cantaro que

ella conduzia á cabeca cheio do

agua.

Ou fosse por sa aftligir com o

pequeno incidente, ou fosse por

outro qualquer motivo, o certo 6

que a desventurada rapariguitp

foi assaltada por um ataque cm -  



ral. que a prostrou logo. sendo

nduzida a casa já cad-aver.

Como medida preventiva. o ca-

aver só hontem de manhã foi

pultado.

A infeliz contava apenas 13 :m-

os de idade. Ficára orphã de

. âe, ha cerca de um anno, e des-

,l então era elle que cuidava de

ns lrmãositos e fazia todo o ser-

iço de casa.

Este acontecimento produziu

rotunda consternaçào entre a vi-

'nhanca.

W-

Para a pcscn do bacalhau

De Lisboa estão promptns para

l arlir para a pesou do bacalhau,

 

  

  

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

e outras procedeucias.

cellentes qualidades.

periores.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

 

   

  

   
   

  

      

     

  

  

  

  

 

ARMAZÉM

DE

Aguardentes, Vinagres

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

Vinagre branco e tinto, de ex-

Aguardentes, de qualidades su-

(Ao Chafariz)

  

  sonia'

brnços; os doía tiros fora.

de tão parto,-disse dep

torio da execução,-quelp ou togo

no fato do supplioisdo.

Debalde foi a. casa re

cima. a. baixo; encontrar!

nas uni pequeno cinto, ll

las e uma. grande pistola. ainda.

quente.

do em 1810, são largamente expli-

csdos nos processos verbas da

epocha..

tres envio¡ mais dois membros da.

furnilia Snsini morreram violenta.-

monte, sem duvida ás mãos do no-

vel Vingador, coisa. que aliás nunca

poude provar-se.

A

A

o Povo DE AVI' to

 

alii ape-

' mas ba.-

    

 

   

  

Os detalhes d'este facto, oecorri-

Li n'um jornal que no espaço de

perior,
. _ V _

tem um pessmil halnlltalllsslmo, mas

Saccos de sardinha, c flo prol.

potencia, e por isso chama :L ultcnção

nhas d'esta costa', assim c

não façam negocio com os seus rivac

NA AVENIDA DA

Grande Fabrica de Cordoaría

DA CASA REAL

BOA VISTA

lIIANilEL RODRIGUES RE IllillElRA E SA

STA fabrica, a primeira e mais

habilitada a fornecer não só cor

para a industria de pesca. sen

o para as rode::
h .

dos srs. proprietarios e arraes do cmnpa-

acreditada do norte de Porlugal, acha-se

das e cabos de manílha de qualidade su-

do este o seu especial fabrico, para o que

tambem arrchem, licira, para. as fundos dos

dos mesmos, por preços sem com-

omo dc todos os consumnloros (foste genero, para que

s sem primeiro v151tar os

'Fon-ms
A 'a Terra Nova, ::10.7. navios da lir-

u Bensnudo.

Os primeiros a levantar ferro

ão o (GRIDOD, o «Labrador» e o

  

 

  

 

  

   

                      

   

   

  

  

  

  

  

DEPOSITOS

6 e O _Passeios da Cordoarla- “l, 9 e 11

PORTO

“à

Ficou por all¡ a «vendetl;a›, por-

que em 1830 Angeli entregou-ne

  

  

 

  

                

  

  

  

  

   
  

    

  

  

    

    

    

  

   

A “YENIlETTA” CORSA

   

  

 

    

l Npplmw'-
voluntariamente á. justiça, que, ten-

nnmlehuo
(DE Pmurps GILLE)

do mn atenção a sua pouca_ idade

A gender-maria. conseguira. ñnal- (llmnflo mala“ ° gendumth ° Poz
ngJÍQt/\Qp

em liberdade. '
., . M

. y ___________ .. . . .

Proximo de Petropolis, Brazil,

o portuguez Francisco Lopes, tra-

balhador, matou em legitima de-

feza o seu compatriota Francisco
O MAIS

mente deitar e. mto a. Vincoli, que.

¡ulgado, havia. muito, á revelia, só

lhe restava ser fusilado onde quer

que o encontrassem.

Explica-se da. seguinte maneira.

o seu procedimento: Angeli Vincoli

nparxonâra-ee doidemente poruma  
  

   

  

  

 

:Iacriãgfl'llgId?“;til
llliâãaólífsãàlllldgi

A5¡ sem da mallllã cahiu n'um encantadora menina chegada. dO
_mrJW'U'LWMN

W-

“mou“ e mawnb' J p grande silencio a ruidosa multidão im“:melltfu murilo?” '3 R$3503,30“

é,

' que se ¡pinhava na rua. principal “Pie“ 0mm'- _3' °°P° ma' 'm
r - -

Interna“. Uuramarlno de Sartene; no longe levsutàra-se Kmçki e P01' “5° “e entregam á

(V

'
uma nuvem de pooirs, predeoeseo- l““hçao na “PGQP“, _que 9° 0°““

Collegio fundado por Branco R0- rs. de um pelotão de doze gendar- ül'mo": d“ adqu'rlr a Ilherdade-
_AVEIRO

Conseguida esta, Angeli casou

com a. sua Luiza e montou uma. lo-

jecs de mercearia; o matrimonio

foi feliz e abençoado por um filho

loiro, muito loiro, com uns bellos

olhos szues como pétalas de myo-

sotns.

Mas parece que a. existencia ds

familia não era. o sonho dourado

de Vincoli, porque este, um hello

dia, desnppareceu de subito ao tem-

po quo um dos Susini era encon~

trado morto á. porta da propria. re-

sidencia; o em 1835, Angeli Vin-

coli, perfeitamente convicto de ae-

sassinsto, foi executnd _pelo clr-

rssco na. grande praça. e Ajsccio,

com manifesta. indignação dos cor-

sos.

-Vingar-me-hu meu ñlho! disse

elle, tambem, antes de L error.

O filho tinha. tres a oe apenas

mes montadomque esooltavam uma.

carroça puxada. por um pequeno

csvallo.

Vincoli, o inimigo ñgsdel dos

Susini, cumprira. a. sua. palavra;

mntára Ancilotti, primo d'elles por

affiuidade; tinham-n'o agerrsdo e

is., portanto, cumprir-se a sentença..

O preso ergueu-se do banco de

madeira. em que estava. sentado, e,

sgsrrando-se ás ::almas da carroça.,

disse em dialecto corso:

_Estão a mangar commigo?! En-

tão ou posso descer, assim com as

mãos stsdas?

O carroceiro e um dos gendsr-

mas ajudaram-n'o a spenr-se; por-

tencie. agora. so pelotão executor.

-E' slli? perguntou olle ao sar-

gento, indicando a. casa. mais pro-

xima. '

drigues.-Rus de S. Caetano, 1.

(Buenos-Ayres), Lisboa..

Admltte só alumnos internos. Mensa-

lidade 155000 réis. Optimo local; aros

ealuberrinms; esmcrada educação; tra-

tamento inexcedivcl.

A matricula para os alumnos de fóra

de Lisboa está aberta nas succursaes

do Banco Ultramarlno.

Dão-se os prospectos a quem as pe-

dlr.

___________.__._
_____--_--

,terviço de naqueles

_í_
-

Cüll'l ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores, farinha «Maizená›, manteiga france-

za em latas de 500 grammas e a retalho, passas de

Malaga e diversas l'rnctas.

Um grande sortido de

principaes tahricas (lo paiz. _

Variado sortimento do artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café mme especial e muito econo-

mico. vendendo-se cada kilo :I 640 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidade de preços.

0 IIAIS IMPORTANTE PARA AVEIRR

Grande deposlto de vlnhos da Real Com-

panhla \'Inleola do Norte de Portugal, ven-

didos quasl pelos preçoa do Porto, como se

vê das !abelhas que_podem ser requlsltadas

bolachas e biscoitos das

 

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio. Amhriz, Loanda, Mossamedes,

-Purtem de Lisboa os paquotes da Em-

"preza Nacional nos dias 6 e 21 de cada

mos.

Madeira e Açores-?aqueles
da Em-

preza Insulana de Navegação, idem no

dia 20 dercada mez.

Açores excepto Santa Maria).-Pa- ___ i
' - _

qnétes as m'pre'za Insuluna de Navega- . E' respondeu o Ofñoml mfe e não somanifesbou. › .dia, co-

çãa. idem "0 dia 5 da cada mez- nm"
mo o precoce Angel ' inn por n'este estahcleclmenlo.

E sem que fosse preciso este eu-
Aqui não ha compondores"

   

Cabo Verde e Bolnma.-Paquetes
da _

ser ae

Impreza Namonal' Idem “as Woman“- “nal-0 ou empurral'o' Vincoli en'

Vinho Champagne du Companhia Vinícola.

dos de 6 de cada mez'
caminhou-se para junto da, parede, _---__~_-

_ UNICO DFPOSITO FM AVEIRO

”008m" se a' um WB“ d° made" Q U E I J 0
Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto,

sendo as despezas á conta do freguez.

ra, ergueu a cabeça. e fechou os

olhos; um como que sorriso entre-

sbria-lhe os labios desoorados ere-

sequirlos.

_Tens alguma. coisa a. dizer?

perguntou o sargento.

_Tenho sêde. . . rednrguiu elle

abrindo um pouco os olhos.

Uma velha. trouxe um copo com

agua e pôz-se e. olhar para. o con-

denamde com um certo respeito.

Um dos soldados, mais baixo do

que elle, fez-lhe signal para. ajoe-

Da serra da Estretia.-Qna-

lidade especial

RECEBIDO DIRECTAMENTE

nun nto, 380 nus

ARTHUR PA ES-Rua do Es-

pirito Sant-o. 41 6'42.

§ULFAT0 DE COBRE

Linlmenlo anti-nenalgico

l De Alla d: Filha

Para fricções contra dóres nevralgi-

cas, añecções rheumaticas agudas ou

l _chronicas e rhcumatismo gotloso.

Tomada anli-lwrpclica

De Alla 4- Filha

l Para. a cura radical dc impingens,

l herpes, oscrol'ulas, e feridas tanto anti-

“ ;as como recentes.

_ ,h A

  

AVEIRINSE

 

De Alla. d: Filha

Para tosses nervosas, bronchilcs, co-

queluche, rouquldão, asthma e influenza.

Preço do frasco de xarope. . 400 réis

Proço da caixa de pastilhas. 120 ›

lnjecçãodnlallivel

Dehella. cm poucos dias, sem auxilio

l d'outrn medicamento, todas as purza-

ções da urothra e utero, por mais anti-

gas que sejam.

Pharmacla Alla Gr Filha

Praça do Commercio

AI'EIRO

angra um

No estabelecimento de José Mendes

ha sempre um grande sortido dc calça-

do l'citn. 0 fabrico é esmerado e os ca-

bedaes de primeira qualidade, o além

d'isso os preços são convidativos.

Ninguem compre calçado sem primei-

ro ir \'êl' o que se vende no referido es-

tabelecimento.

Rua. do Espirito Santo

".__.
_____

__

CONTRA A DERILIMRE

Reoommendâmoe o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Pe¡-

torsl Ferruginoss, da Pharmsoís

_Franco dt Filhos, por se acharam

logslmonte suctorissdos.

h

 

  

  

  

des.

O sargento olhou para. os seus

doze homens; ouviu-se o ruido sêc-

co de doze espíngardss a. “prepo-

rar".

-Duns palavras! disso Vincoli

dirigindo-se à multidão. Sabem que

sou um homem honrado, a que um

homem honrado vinga-se e tem

quem o vingue! Meu filho Angeli

tem apenas dez annos mas já. vao

eo “making elle se encarregara'. dos

Susini que ainda restam. '

Percorreu a. multidão uma. espe-

cie de murmurio quasi de conten-

tamento, debil como o sopro da

brisa. agitando as cearss.

-Apontar! maudOu o sargento.

Vincoli fechou os olhos.

Mas ouviu-se apenas um tiro,e

um dos gendarmes cahiu fulminado.

O tiro purtira da junella. de uma.

pequena essa. proxima; indicava-o

perfeitamente o fumo que d'alli sa.-

his.

-Foi Angeli! exclamou Vincoli

com um sorriso de orgulho.

-Rovistem a casa! ordenou o

sargento e metade dos seua solda.-

dos; e logo, a. um gesto, dois dos

gendsrmes que ñcsram approxima-

rsm-se de Vincoli e em pleno peito

exacutarsm a sentença.

  

  
O cedsver oahiu pesadamente de

_

ANNUNEUS
I'AIlRE ANTONIR VIEIRA

  

Escriptos inéditos de reconhecido

interesse, colligidos com grande

trabalho de investigação

POR

CARLUS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

província do Brazil e varios escriptos,

oque tudo poderá ser veriñcado pela

ultima edlção das obras; formando um

volgme que rcgulará por 400puginas,

in- .°

A publicação fcitn em folhetim, com

a pâgiuação seguida atá ñnal, pelo pre_

ço e

100 rels cada folheto

Está publicado o 'l_.° folheto, contendo

dons sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systems.

A' venda na antiga' Casa Bertrand

Chiado, 73 e 75, e na rua do Crucifixo'

3-1, sobre-loja, ondo so-,rooebem ass¡l

gnaturas o toda a corresnoudencía, dí~

rígida ao administrador Jojo Capistrano

dos Santos-LISBOA.

3¡

 

   

   

ça, e bem assim um gran

A saber: Sermões, cartas, Annna da v

_ Ihar, s ñm de beber mais facil- de 1.' qnalldrzule

_ (Iommi IOSSCS mente. _ Vende-o Domingoa José dos San-

¡arope e pastilhas peitos-nes -Bastm disso _elle POBÔO'BO, de tos Leite, em Aveiro.

calmantes
pé e passando a lingua pelos bigo-

RUA DIREIT
A ___ AVEIR

O

OJQIIIH COELH
O DA SILVA participa aos seus

amigos e freguezes que acaba de receber das melhore¡

fabricas de Lisboa e Porto um completo sorthlo de cha-

péus molles e

tima moda.

rijos. tnnto para homem como para crean-

de sortiinento de chapéus de seda (la ul-

Tarnbem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

formatos modernos e córes proprias para a estação de verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que _se deseje, pa-

ra o que dispõe de grande numero de fôrma¡ proprias, recebidas

das melhores casas de Lisboa.

Tem egualmente um grande sortido em bonets, boinas, canóas,

gorro: de pelle de lontra, de feitios divarsos e proprios para caca.

O annunciante participa tambem aos seus numerosos li'nguezes

o seu estabelecimento,
que muda

n." 16 e A8.
TIBSHH¡ rua

no proximo mez de maio, para a

 

Tahoada intuitiva

Novo methodo racional e praticol

de aprender a laboada de som-

mm', diminuir, nucltiplicar e d'i-

vidio'

Pon

MARIÍ)
QUI¡

50 réis
Preço (com instrucçõns). .

30 n
Sem instrucções . . . . . . . ..

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

IMPRESSEES A VUELA PLUMA

ACCACIÍ) “01|

Socio da Sociedade de Geographic

de Lisboa

Este novo livro do auctor de A

nossa independencia e o Ibe-

rlsmo, que tão benevolamento

foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores ouropens,ó

impresso a. tree coros cada pagina,

formando um todo luxuoso o ori-

ginal.
_

O preço é apenas de 300 Rms;



     

A mais alta recompensa concedda na Çiixposiçzio Universal

 

o” ovo m: AVEIRO
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OBTEVE 54: PRIMEIROS PRÉMIOS

Sandri o numero maior de premios alcançadas entre lados os expositores, e mais do dobro dos obtidos por todos os outros fabricante

de -maúhinas para casei. reunidos.

.li .PBESTNÇOES DE SOO BElS

”SEMANNES

DEPOSITO EM AVEIRO

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO. 79

.B EM TODAS AS CAPITAÍEJS DOS DISTRIOTOS

 

EDITORES - BELEM ú (JJ- LISBOA

?DJS FILHOS DA MILLIONARIA

.Nova producção de

@NOME QNQQÊÊQQQÊ

;Ellçiio'lllnstradn com ..bellos chromos Ae gravuras

?EBIIBE il 'FOMOS as ¡GOMEÂM'ES

'Uma estampa em chrmno, (lc mande formato, representando a“

VISTA GERAL DO MUNUMISNTU DA BATALILL-Jl'irudn expros-_

eminente em photographias para este fim. e reproduzida depois em

'chromo a '14- córes, cópia flui cl'este nmgestoso monumento histo-

rico, que é incontestnvelmente um dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaixo rio ponto de vista

architectoniuo. Tem ns dimensões de 72 por 60 Centimetros, e é

«incontestavelmente a mais completa e detalhada que até lioje'tem

-apparecido

;Brindaaos angariadores de à', 10. lã 030 assígnatiiras

'CONDIÇÕES DA 'ASSIGNATUnAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folhado

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetns semunaes de &folhas; e uma estampa, ao

'preço de 60 réis, pagos no acto-deentregauo porte persa¡ províncias e á cuetu

da Empreza, a quatnão fará segunda -expedição sem ,ter recebidoo .importe de

antecedente.

_ 'Recebem-se assignaturas 'no escriptorio ~dosod~itoree-Rua«de;

_Marechal Saldanha,;26-LISBOA.

 

"R E MJE DIOS DE A'YE R

Vigor do cabello de Ayer.-Impede queo ca:

hello se torne branco e restaura ao cabello gi-iselho

a sua vitalidade e formosura.

Peltoral de cereja Ile Ayer.-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, .bronchite, asthma

e tuberculm pulmonares.

- - Extracto composto de Salsa'parrllha de

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo e curaradical das es-

crophulas.

M_ 0 .remedloade Ayer contra sczõcs.-'Febres intermitlentese

i tasas.

;Todosvos remedios que 'ficam indicados são altamente concen-

'trados de amaneiraque sahem baratos, por que um vidro dura muito

"tempo.

'I'llu'laeealharüeas ,de .Lyon-O melhor ,,purgativo, sua-ve,

inteiramente 'voga-tal.

;ÁCIDO :PHOSPHATO 'DE HORS'FOR'D

'Faz uma. bebida deliciosa sddieionando-lhe apenas agua e

'888!10821'; é -um -exoelloute substituto do limão e *baretissimo por

que um fresco dure. muito tempo.

Tambem é muito util no 'tratamento da Indígestão, Nervoso-

"mn-w' Dispepsie e dôr de cabeca.. Preço por frasco 700 réis, e por du-

'zía tem abatimento-Os representantes JAMES CASSEL'S & 0.“, rua

de Mouzinho da. Silveira, 85, 1.°--PORTO, dâo as fórmulas ao¡ sm. fa.-

eultabivos que as requisita'rem. '

'Perfeito deslnleetante .e ¡ml-include ¡ETE! para. desin-

feoter casas e leu-ines; tambem é excellente para. tirar gordura ou no-i

dou de roupa, .limpar metees, e curar feridas. '

 

Vende-se em todas as -prlnclpaes pharmaclas o droga-

rias. Preço 24016111.

  

O 'BEMECI-IID'O

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos_ mais valentes

paladinos 'do partido míguelista

Memories authenticas da. sua vida, com a. descripção das luctas

'partida-ias de1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na..

integra., no conselho de guerra. que o «sentenciom -em Faro..

Illnsmda com -o' retrato do biographedo.

0"““ 120 WS' e P910 correio MO réis; e só se vende, em Avei-

ro, no -estabelecuuento de Arthur Paes,
'J

  

    

  

 

MANUAL

ElHFiliilll E Mllliliill

Este mumul que não só treta de

Moveis e Ediñoioe, ó um tratado

completo de¡ ertes de Carpintaria

e Marcenaria ado-medo com 211

estampa. intoroeludaa no texto, que

'representam figure¡ geometria“,

molduras, ferramentas, aemblugeua,

portas, eobrulos, tectos, moveis de

sale, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamento¡ que tem

feito nata¡ artes.

A obra. 'está completa.

Todas as requisições devem ser'

feitas aos -oditores

Gnlllard, Alllald ú O'

'Rua Aurea, M2, l.°-LI.SBOA

.___.__.â._...._________

'PARA 1894

.numca riniuis ...4.
- - 1 a inacmanío

a foda !boas .donas de me

Contendo 'me 'grande variedade

de artigos relativo¡ à liygiene

das 'MMM e uma variado col-

lecolo 49 receitas o «agradou fo-

mi'liarel'do grande utilidade no

uso domestieo

SUMMARÍO

As maes de :familiaz-Consofhos ele~

mentores ás mães e amu de loite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidoi. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

oreanças nervosas. 'Pesagem regular du

creanças. Hygiene dos olhos nas creAn-

ças. Lavagem; e banhos na primeira ín-

fanoin. De escolha d'um collegio.

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grande vnriodndede artigos de co-

sinha, dooes, vinhos e licores.

'Receitam-Umn grande oollecção em

todos-os genoma, util o indispensavel a

todo o momento a um¡ boa dona do

casa. ^*

Segredos 'do toucadorz-Diversns re-

ceitas hygienicas, concernentes à mn-

neira de conservar a saude-e belleza da

mulher.

Medicina 'familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem :applicar sem o au-

xilio de medico .o de grande utilidade

em geral.

1 vol. com. 112 paginas, 100 réis.

Pelo .correio, 110 réis.

Pedidos ás -principees livrarias de

Lisboa,-eu á ompreza editora 0 Recreio,

rua do Marechal Saldanha. .59 e 51.

Í ;NTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

[Liuinsii Blilllll

(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

mwe'rnno con 236 ennmus

Acha-se já á venda este livro,

' muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos cheus.

Preço proclama, 115000 réis.

cultural, Alllaml dr 0.'

343W, 242, Lisboa.

'Ú
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SULFU
Podrldão., ele.

A SULFUSTEATITE, preparado feito

com Silicnto de megnesia e sulfato de

cobre, que se conserva sempre no esta-

do soluvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CURATIVA ímmediata

da SULFOSTEATITE. que nenhum outro

processo possue, foi verificada 70 vezes

por cento, por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacados.

Milinrdet, o inventor da Calda Borde-

lesa, aconselha o emprego da SULFOS-

TEA'l'lTE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrnchnose, rots e

podridão» E' o remedio de mais facil e

de mais barata applicação.

E' absolutamente ínolfensivo para o

homem e para todos os aniniaes domes-

ticos.

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Form

ea, '250- Porto.

N. B.-Para todos as informações sobre o emprego da SULFOSTEATlTE

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

«A Sulfosteatite cuprica contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon

tra á venda em todos as livrarias e que os Agentes mandaria gratuitamente lo I

que lhe seja pedido. Por decreto de outubro (161893 a importação da SULFOS

TEATITE é livre de direitos em Portugal.

A VEln0.--l)lrlglr pedldos a Arthur Paes, rua do l¡

plrlto Santo, 41 e 48.

ABITNMETIEA' l A SYSTEM MENINO

POR

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

CURSO DE G“AMMATICA PORTUGUEZA

Compeudio para as escolas, em conformidade com os progrn

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartonado, 160 rc'ls.

A' venda na administração (Teste jornal.

 

Redacção, administração e typouraphia, run do Espirito Santo n.° 71.

Responschl, Jose Pereira Campos Junior.

 

de Chicago!! v~

A PROMPTO PAGAMENTO

COM GRANDE DESCONTO

. Pastilhas de antipyrina compostas

PBEPABADAS mw PHARMACEUTICO

ANTOS") VASQUES DE CARVALHO

Indicada¡ com superior vantagem, pelos nossos distinctos cli~ “

nicos, contra a influenza e casos fobris.

Ver o pro-pacto que acompanha cada caixa.

Depositar-ias e representantes em Aveiro-_Francisco da Luz

& Filho, Pllarmacla Central, Rua. dos Marcadores

SlEllllE E
w, Altrachnose, Role, l lllldow, Antrachnoso, no“,

 

m_-..n
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INFLUZ. ,

etc. e Ollllllll

«Em grande numero de casos, escre

ven o sr. Millardet, u SULPOSTEATlT

triumphou ao mesmo tempo do oidiu ›

e mildew; mas é preferível para comb

ter d'um modo efficaz o oidiuni paralle

lamento ao mildew, misturar 4:3 kilo¡

de enxofre sublimndo :i 65 kilog. t

SULFOS'lEATIl'E, e applicar assim -v

dois: pós ao mesmo tempo, para econ

misar a mão d'obra.»

A SULFOSTEATITE, como mais adh

rente que o enxofre, consorvará .i

maior espaço de tempo parccllas dc e

xofre no cacho, evit »ndo-lhe assim, n r

só os estragos do Oidillln, mas tambe i

os do niildew, anti-achnose, rots. etc.

Esta mistura de SULFOSTEATITE

de enxofre poderá ser feita em clsa ..

proprietario, comprando snpai-adnment

u. SULFOSTHATITE e o enxofre.

Tumbem se vende a¡ SULFOSTEATIT

com enxofre.

MARCA REGISTRADA


